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PLANO  DE  DISCIPLINA

	1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	nome do programa:
	Unidade: 

	Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal
	Escola de Veterinária/UFG


	Nome da Disciplina
	Código

	Tópicos em Anatomia Aplicada     
	PCC021

	Nível:

Mestrado  FORMCHECKBOX 


Doutorado    FORMCHECKBOX 


	Área de Concentração:
Sanidade Animal  FORMCHECKBOX 
  
Produção Animal  FORMCHECKBOX 

Patologia, Clínica e Cirurgia Animal   FORMCHECKBOX 


Higiene e Tecnologia de Alimentos   FORMCHECKBOX 


	Carga horária
	Periodicidade: 
Anual  FORMCHECKBOX 
  
Bi-anual  FORMCHECKBOX 


	Teóricas:12
	Práticas: 18
	N.º de Créditos: 02
	Semestre  1º  FORMCHECKBOX 
   2º  FORMCHECKBOX 



	Ementa

	Anatomia topográfica e aplicada da cabeça, pescoço, tórax, abdômen e membros.


	Docentes:

	1. Coordenador da Disciplina:  
	Carga Horária

	· Naida Cristina Borges
	03


	2. Professores Doutores Participantes:
	Instituição
	C.Horária

	· Júlio Roquete Cardoso
	UFG
	24

	· Neusa Margarida Paulo 
	UFG
	03

	·      
	     
	     

	·      
	     
	     


	     
	
	     

	Responsável pela Disciplina
	
	Coordenador(a) do Curso de Pós-Graduação


	2.OBJETIVOS

	2.1. Gerais

	Fornecer conhecimentos de anatomia topográfica e aplicada das principais regiões de interesse médico-cirúrgico em medicina veterinária.


	2.2. Específicos

	- Atualizar a terminologia anatômica, em especial dos termos relativos aos temas das teses;
- Dar subsídio às pesquisas que envolvam áreas afins à morfologia

- Estabelecer a sintopia e esqueletopia dos órgãos das cavidades corporais para fins de semiologia, cirurgia e de diagnóstico por imagem;
- Identificar os principais feixes vasculonervosos periféricos e sua correlação com ossos, músculos e estruturas ligamentosas e tendinosas, inferindo suas aplicações práticas.


	3. PROGRAMAÇÃO TEÓRICA-PRÁTICA DA DISCIPLINA
	Horas Previstas

	3.1. Discriminação do conteúdo
	

	Cabeça 

Anatomia topográfica da cabeça. Distribuição dos nervos cranianos e forames cranianos - pontos de bloqueio. Seios paranasais. Acesso cirúrgico à cavidade da laringe e ao palato mole de eqüinos.


	04

	Pescoço

Revisão da anatomia topográfica do pescoço. Acesso cirúrgico ao esôfago. Acesso à cisterna magna. Triângulo de Viborg e acesso ao divertículo da tuba auditiva (bolsa gutural).


	02

	Tórax

Projeção topográfica das vísceras torácicas. Anatomia do mediastino. Toracotomia e toracocentese. 


	04

	Abdômen

Projeção topográfica comparada das vísceras abdominais. Cólon maior e menor do eqüino – divisão, topografia e estática.

Parede abdominal – estratigrafia, bainha do músculo reto do abdômen, vascularização, inervação e acessos cirúrgicos.


	04

	Coluna Vertebral e medula espinhal

Anatomia comparada da topografia da medula espinhal, cauda eqüina, disco intervertebral, biomecânica da coluna vertebral.


	03

	Membros torácicos e pélvicos

Palpação de acidentes ósseos e linfonodos; topografia de vasos e nervos – pontos de punção e bloqueio nervoso; aparelho de sustentação passiva do eqüino.


	05

	Anatomia como base no diagnóstico por imagem
	03

	Apresentação de seminários
	05


	4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	4.1. Atividades teóricas e práticas

	data
	tipo
	assunto
	professor

	9/11
	T e P
	Apresentação da disciplina, Anatomia  da cabeça
	Júlio R Cardoso

	10/11
	T e P
	Anatomia do pescoço e tórax
	Júlio R Cardoso

	11/11
	T e P
	Anatomia do abdômen e coluna vertebral e suas implicações cirúrgicas
	Júlio R Cardoso
Neusa Margarida Paulo

	12/11
	T e P 
	Membros torácico e pélvico
	Júlio R Cardoso

	13/11
	P
	Anatomia como base no diagnóstico por imagem – identificação das estruturas
	Naida Cristina Borges

	13/11
	
	Seminários
	Júlio R Cardoso


	5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

	5.1. Descrição das estratégias

	Aprendizagem teórica: 7 h

Os temas serão ministrados na forma de exposição dinamizada e sempre pautados na resolução de casos ou na solução de problemas pertinentes à prática da medicina veterinária.

Aprendizagem prática:  .18.h 

Revisão da anatomia topográfica em cadáveres previamente dissecados

Dissecação e simulação de acessos cirúrgicos em cadáveres fixados e em peças descongeladas.

Seminários: 5 h

Temas dos seminários


1. Para os pós-graduandos, cujos temas de dissertação ou tese abordem procedimentos cirúrgicos, o tema de seminário será uma revisão anatômica ligada ao seu estudo.


2. Os demais temas serão propostos a partir da discussão da sua relevância em função das necessidades levantadas pela turma e pelos docentes do programa de pós graduação. 




	6. RECURSOS DIDÁTICOS

	6.1. Descrição dos recursos

	6.1.1. Recursos técnicos:
           Projetor de multimídia

           Quadro negro

6.1.2. Material de aula prática

           Cadáveres fixados em formol

           Peças descongeladas

           Roteiros descritivos de aula prática

6.1.3. Estratégia
           Proposta de problemas antes do estudo do assunto para despertar o interesse no tema proposto.
           Correlação da anatomia com a prática como incentivo à aprendizagem.
            Abordagem simples e objetiva da anatomia, enfocando a aplicabilidade.

	


	7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	7.1. Descrição dos critérios

	A menção final será aplicada de acordo com:

1) Participação nas aulas teóricas e práticas (10%).

2) Nota nos seminários, cujos temas serão distribuídos na apresentação da disciplina (50%)

3) Preparo de peças anatômicas (20%)

4) Resolução de questionário aplicado (20%)
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